
CORREIO Mais | 25Salvador, quinta-feira, 3 de abril 2014

Situação I
Salário inicial de R$ 1.500
A partir de abril: passa a receber R$ 1.530
Recebe tambémemabril valor referente a
aumentos de janeiro amarço: R$ 90
A partir de julho, passa a receber: R$ 1.588,75

Situação II
Salário inicial de R$ 3.000
A partir de abril: passa a receber R$ 3.060
Recebe tambémemabril valor referente a aumentos de
janeiro amarço: R$ 180
A partir de julho, passa a receber: R$ 3.177,50

Simulações

novo salário e o antigo corres-
pondentesaosmesesde janei-
ro, fevereiro e março”, afir-
mou.
Segundo o líder do governo

naAssembleiaLegislativa,de-
putado Zé Neto (PT), essa an-
tecipação do percentual de
3,84% foi fruto de uma nego-
ciaçãocomrepresentantesdos
servidores estaduais. “Foi
uma semana de discussões.
Com as contas emmãos, fize-
mosomáximopara alcançaro
êxito”, afirma.
Eleressaltaqueessereajuste

é linear, ou seja, abrange todo
o funcionalismo, mas catego-
rias específicas, como as de
Educação e de Segurança,
contam também com nego-
ciações à parte. “A votação foi
tranquila.Como já era espera-
do, a oposição tentou obstruir
a pauta, fazendo a parte dela,
mas conseguimos aprovar”.

INSATISFAÇÃO A coordena-
dora-geral da Federação dos
TrabalhadoresPúblicosdaBa-
hia (Fetrab) emexercício,Ma-
ria José Silva, considera a vo-
tação um desrespeito com a
categoria. “Votaram escondi-
do, à 1h da manhã de quarta,
para a gente não saber quem
votou contra ou a favor”.
Segundo ela, a categoria

pleiteia um reajuste de 10%,
sendo 5% agora e 5% para o
segundo semestre. “Em mesa
denegociação,naAssembleia,
chegamosapedir6,5%,sendo
1,5% referente ao residual de
2013. Mas, não levaram em
consideração”, disse ela, in-
formando que o assunto será

discutidocomtodasasentida-
des representativas dos servi-
doresatéodia15eparalisaçoes
não estão descartadas.
Um das categorias mais ex-

pressivas do funcionalismo, a
de professores e de trabalha-
dores em Educação também
demostrou insatisfação. “Eles
fizeramtudonacaladadanoi-
te. Essa história de adiantar a
segunda parte para julho não
resolve. Com esse índice, eles
deveriam ter dado tudo re-
troativo a janeiro”, afirma o
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Educação
da Bahia, Rui Oliveira.
Eledizque,alémdeumme-

lhor reajuste linear, a catego-
ria está lutando por uma pro-
moção de 14% para todos os
servidores da pasta. “Espera-
mosqueogoverno tenha juízo
e aprove esse percentual”,
complementou.
ParaumaprofessoradeLín-

gua Portuguesa, que preferiu
não se identificar, os proble-
mas da categoria vão muito
além do campo financeiro.
“Estou cansada de discutir
percentual de reajuste. Quero
discutir qualidade do ensino
público, além da saúde, carga
horária e segurança dos pro-
fessores”, enfatizou.
Ela comenta quenão foi pe-

ga de surpresa com o reajuste,
mas sim coma forma comque
os projetos de leis foramapro-
vados.“Oíndiceacompanhao
que vem sendo dado todos os
anos,nãomudamuito.Oqueé
lamentável é o fato da votação
ter sido na calada da noite”.

COLABOROUVICTOR LONGO

Eles (os
deputados)
fizeram tudo na
calada da noite.
Essa história de
adiantar a
segunda parte
para julho não
resolve
Rui Oliveira,
presidente sindical

Em protesto,
servidores
ameaçam fazer
greve geral
Insatisfeitos com a votação
do aumento namadrugada e
sob promessas de realizar
greve geral a partir da
segunda quinzena de abril,
servidores estaduais
realizaram umamanifestação
na porta da Assembleia
Legislativa, namanhã de
ontem. Cerca de 3mil
pessoas, segundo números
divulgados pela Federação
dos Trabalhadores Públicos
do Estado da Bahia (Fetrab),
conseguiram levar um carro
de som, por volta das 10h30,
para a porta do prédio,
localizado no Centro
Administrativo da Bahia
(CAB). “Queremos todo o
aumento de uma vez emais
1,5%, para compensar o
aumento fracionado no ano
passado e igualar ao
crescimento do salário
mínimo”, disse a
coordenadora da Fetrab,
Marinalva Nunes. Segundo
ela, os funcionários públicos
sinalizaram indicativo de
greve e prometem
concretizar a decisão até 16
de abril. “Nesse período, as
assembleias de cada categoria
vão se reunir para definir
como faremos”, afirmou.

VICTOR LONGO

PAULOMACEDO/ARQUIVO CORREIO

Marinalva Nunes: greve geral de servidores pode começar dia 16
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